
 

e muitos outros sinais. A criança sabe quando rir ou quando chorar, 

quando fazer silêncio ou quando gritar mesmo revelando algum capri-

cho, sabe também escolher os mais amigos, na medida dos seus bene-

fícios que desta amizade pode receber. Entre os três e os seis anos a 

criança fica motivada para o resto da vida. É a etapa-chave que deixará 

marcas para sempre. O cuidado a ter com as crianças nessa idade é 

essencial. Até aos seis anos forma-se o carácter, definem-se os gran-

des valores que vão garantir a vida, criam-se as principais experiências 

para as opções a fazer tempos mais tarde. Os pais e os educadores 

têm um papel fundamental. Daí a necessidade de trabalharem em con-

junto no processo educativo dos pequeninos. 

Depois, aos sete anos tudo é diferente. É o tempo de ir para a escola, 

de alargar os horizontes, de conhecer outras pessoas, de aprender 

mais coisas, bem para lá do ler, do escrever e contar. Entre os 7 e os 

dez anos a criança vai-se preparando para definir o seu caminho e 

participar activamente na vida da comunidade a que pertence. 

O Centro Social Paroquial do Campo Grande tem acompanhado crian-

ças que passam o dia na creche. Têm menos de três anos. Também há 

meninos e meninas que no Jardim de Infância se habituam a descobrir 

coisas maravilhosas. Depois, aos sete anos, vamos acompanhando 

estas crianças ainda novas, para completar o seu crescimento com a 

colaboração da família e da escola que frequentam. 

Em todas as idades, como o Menino Jesus, é preciso crescer em idade, 

em sabedoria, e em graça diante de Deus e dos homens. Ajudá-los a 

crescer é a nossa missão.  

Pe. Vitor Feytor Pinto 

O ser humano cresce e desenvolve-se em etapas sucessivas, até 

realizar-se plenamente. É de uma beleza a vida inteira; são nove 

meses em que o pai e a mãe, mas também os avós, os tios e os 

vizinhos se alegram, porque uma criança está a nascer. Depois, são 

três anos maravilhosos, com uma sensibilidade extraordinária no 

primeiro ano, com uma extraordinária capacidade para dizer “não”, 

no segundo ano, e ainda com um relacionamento social já de extre-

ma beleza. Durante estes três anos, a criança vai crescendo entre a 

família e a creche – dois lugares privilegiados onde a alegria e a fes-

ta são reinantes, com a realização de todos, na missão que a cada 

um pertence. 

Dos três aos seis anos começam as normais aprendizagens. Apren-

dem-se as cores, descobrem-se as palavras, entendem-se os gestos 
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na de outros: serem pessoas solidá-

rias, atentas ao próximo, capazes de 

expressar afectos, e acolher e valori-

zar a diferença. Por isso, confiamos 

que procurando imitar Jesus, no olhar 

atento e amoroso que tem sobre cada 

um de nós, podemos fazer a diferença 

na vida das crianças que nos são 

entregues, para que elas, por sua vez, 

possam vir a fazer a diferença na vida 

daqueles que vão encontrar ao longo 

do seu caminho. 

ver com os meninos da nossa Creche 

| Jardim de Infância. Acreditamos que 

cada uma das crianças que está ao 

nosso cuidado é um ser único e irre-

petível cujas capacidades e competên-

cias próprias queremos potenciar, 

contribuindo para o desenvolvimento 

intelectual, cognitivo e para inserção 

social de cada uma. Contudo, a nossa 

preocupação especial é que cresçam 

e se desenvolvam com o que cremos 

poder fazer a diferença na sua vida e 

« (…)Eu não sei parar de te olhar 

Eu não sei parar de te olhar 

Não vou parar de te olhar 

Eu não me canso de olhar 

Não sei parar 

De te olhar(…)»  

In É isso aí, Seu Jorge e Ana Carolina 

  

Pode parecer estranho começar este 

editorial com o trecho de uma música, 

mas a verdade é que significa muito 

da missão que procuramos desenvol-

acolher, com amor, num jardim verde verdinho 



creche | jardim de infância 
Acolhemos meninos com amor  

crianças oportunidades e vivências 

que promovam um bom desenvolvi-

mento físico-emocional, intelectual, 

social, espiritual e de conhecimento 

do mundo, através de um trabalho 

individualizado e/ou de grupo, ade-

quado, através das mais diversas 

actividades. 

Connosco, as crianças têm um de-

senvolvimento integral e harmonioso, 

construímos uma relação afectiva 

sólida, sempre com um dia a dia vari-

ado, cheio de ternura, desafios e 

novidades, em segurança. Fazemos 

o acompanhamento individual de 

cada um e por isso estamos presen-

tes para despiste, acompanhamento 

psicológico e detecção precoce de 

necessidades educativas especiais. 

Considerarmos que a flexibilidade é 

fundamental, numa pedagogia que 

 “Os Reis Magos”, santos padroeiros 

da Paróquia do Campo Grande, dão 

o nome à Creche | Jardim de Infância 

do Centro Social Paroquial, que aco-

lhe crianças desde os 4 meses até 

ao ingresso no ensino básico. Desde 

1995 que apoiamos as famílias, rece-

bendo os seus filhos com ternura 

para os ajudar a crescer autónomos, 

livres e solidários. Numa palavra – 

Felizes. 

No presente ano lectivo temos ao 

nosso cuidado 50 crianças na creche 

e 60 crianças no jardim de infância, 

que são acompanhadas por uma 

equipa multidisciplinar composta por 

educadores, auxiliares de acção edu-

cativa, psicóloga, assistente social e 

professores de actividades extracurri-

culares. 

É nossa vocação proporcionar às 

A Concha, que foi educadora ao longo 

de toda a sua vida, é a voluntária que 

agora, uma vez por semana, vem ofe-

recer a estes meninos um tesouro pre-

cioso: o apetite por conhecer Jesus. 

Naquele espaço sereno e alegre vão-

se modelando os corações para agra-

decer, para louvar e bendizer, para 

cantar tudo o que vivem de bom e fe-

liz; vão-se treinando olhares que ob-

servam a novidade e a beleza, que 

captam o que não se vê imediatamen-

te mas apenas se intui. Naqueles mi-

nutos rezam com a boca, com o corpo, 

com os olhos, com o coração! Diver-

tem-se com os  teatros que fazem, 

contam e escutam  histórias de Jesus 

com ovelhas e pastores e casas cons-

truídas sobre a rocha….  E incluem na 

oração todos aqueles de quem gos-

tam.  Também pedem uns pelos ou-

tros, pelas suas preciosas famílias e 
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O Jardim de Infância proporciona a todas as 

crianças, cujos pais assim o desejem, um tem-

po dedicado ao Despertar da Fé, desde a sua 

fundação. 

Os meninos do jardim infantil passam em fili-

nha, todas as semanas, a caminho da casa de 

Jesus.  Vão a cantar: ‘vamos todos à casa de 

Jesus, porque Ele é muito nosso amigo, gosta 

muito de todos nós….’.  

despertar da fé 

pelos meninos que vivem longe.   

Quando mais tarde vão para a catequese, di-

zem-nos os catequistas que os meninos que 

vêm deste grupo têm uma espiritualidade mais 

desenvolvida. Adquiriram um espaço interior, 

uma espiritualidade, uma capacidade de amar 

mais presente e mais viva; têm a certeza de 

que Deus os ama muito, os protege e abençoa 

todos os dias! 

pretende encarar as crianças como agentes activos, inova-

dores, com uma história própria e que devem ser construto-

res dos seus próprios saberes. 

Este desenvolvimento harmonioso das nossas crianças só é 

possível através da cooperação com as famílias na sua 

missão educativa.  

Para nós é essencial acompanhar o crescimento de crian-

ças que podem fazer a diferença, de acordo com os valores 

cristãos: humanismo, amor, dedicação, solidariedade.  



“A nossa filha Inês, 2 anos, frequenta a creche da igreja do 

Campo Grande  há cerca de ano e meio. Escolhemos esta 

instituição, porque achamos fundamental que desde cedo 

sejam transmitidos valores cristãos na educação das nossas 

filhas.  

A disponibilidade e amabilidade das educadoras e todo o 

pessoal é incansável. Só posso dizer que a Maria ( 2 sema-

nas de vida) em breve irá juntar-se!!! 

 

Família Ferro Niehues” 

testemunhos 
Pais das crianças do jardim de infância 
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“Há 7 anos que confiamos as nossas 

filhas aos cuidados da Creche e do 

Jardim de infância do Centro Social 

Paroquial do Campo Grande. 

Desde o primeiro dia sentimos que o 

acompanhamento e atenção dado às 

nossas filhas, é assente em valores 

com os quais nos identificamos. 

Pudemos comprovar, por diversas 

vezes, que cada criança é acompa-

nhada individualmente, e que as 

suas características e particularida-

des são respeitadas e desenvolvi-

das, independentemente do grupo 

em que estão enquadradas. 

Muito importante para nós também 

foi sentir, desde o início, que tanto a 

direcção, como as educadoras e 

auxiliares estão atentas e disponí-

veis, e que o diálogo escola/família é constante e fácil. 

Existe uma familiaridade na relação entre as crianças, 

as educadoras e os pais que é muito importante e re-

confortante, principalmente para quem deixa os filhos 

numa escola pela primeira vez, como foi o nosso caso 

com a nossa primeira filha. 

Estando agora na terceira, não podí-

amos estar mais satisfeitos com o 

percurso que elas têm feito nesta 

escola. Saíram bem preparadas e 

adaptaram-se plenamente a outros 

ambientes e ritmos de trabalho. 

As que já saíram regressam sempre 

com vontade para visitar as educa-

doras e será sem dúvida com muita 

saudade que um dia deixaremos 

esta instituição. 

Desde já agradecemos a todas as 

educadoras e auxiliares e também à 

direcção por todos os cuidados pres-

tados às nossas filhas e a nós. 

Família Moreno” 

marbel social 
Uma parceria em crescimento 

dos dias úteis e recolher os 

seus produtos no Acolhimento, 

das 15h às 16h no mesmo dia. 

2. Pode levantar o seu cartão 

do projecto no Centro Social 

Paroquial e entregá-lo na far-

mácia quando adquirir os seus 

produtos. 

3. Se é utilizador do Apoio Do-

miciliário, pode entregar a sua 

receita à ajudante familiar du-

rante a manhã e os seus medi-

camentos serão entregues du-

rante a tarde. 

O CSPCG beneficiará de apoio 

crescente consoante as aquisi-

ções mensais dos seus benfei-

tores. 

Compre os seus medicamentos 

na Farmácia Marbel e apoie o 

Centro Social Paroquial do 

Campo Grande.  

Ajude-nos a ajudar! 

O Centro Social Paroquial do 

Campo Grande atingiu, já por 

duas vezes, o primeiro patamar 

de donativos provenientes da 

parceria com a Farmácia Mar-

bel. Decorridos apenas 4 me-

ses desde o início desta iniciati-

va foram adquiridos um total de 

cerca de 2.000€ de medica-

mentos pelos nossos benfeito-

res, que nos trouxeram um 

importante retorno de 5%. 

Agradecemos aos benfeitores 

que aderiram a esta acção, que 

contribui para a sustentabilida-

de do CSPCG. Esperamos 

continuar a contar com a vossa 

colaboração e gostaríamos que 

mais amigos do Centro tam-

bém aderissem a esta iniciativa 

que não comporta qualquer 

encargo adicional para os ben-

feitores. 

O procedimento é muito sim-

ples: 

1. Pode deixar a sua receita no 

balcão do Acolhimento Do Cen-

tro Social Paroquial até às 12h 



Direcção da publicação CSPCG  
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Desde o final do mês de Janeiro que temos novos servido-

res, novos back-ups, nova rede, novos antivírus e quase 

novos computadores, num trabalho de reconversão de toda 

a rede informática da Paróquia e do Centro Social oferecido 

pelo nosso paroquiano e amigo Rui Dias.   

O eng. David Sereno, um simpático colaborador da empre-

sa do nosso benfeitor, tem estado connosco regularmente, 

a implementar estas alterações que vão melhorar substan-

cialmente a forma de trabalhar, a velocidade das máquinas 

e a sua segurança.  Tudo isto é muito importante para nós, 

mas é mais importante ainda perceber esta bondade de 

quem quer dar sem receber, de quem se dedica a perceber 

as necessidades dos outros e depois age para as solucio-

nar.  Todos sabemos que os Centros Sociais Paroquiais 

precisam do carinho da comunidade para conseguirem 

cumprir melhor a sua missão. É muito bom quando olhamos 

e vemos a obra realizada, a marca da bondade nos nossos 

teclados. 

novo sistema informático 

novos carrinhos de limpeza 
Acções de formação  

Muito recentemente um grupo de 

benfeitores ofereceu ao Centro So-

cial Paroquial três carrinhos de lim-

peza adequados à dimensão do 

nosso edifício. Para promover a sua 

correcta utilização foram realizadas 

duas acções de formação às cola-

boradoras das limpezas. 

Esta casa é grande e tem tanto mo-

vimento! Funciona desde as 8h da 

manhã até às 23h ininterruptamen-

te, com grupos a entrar e a sair: 

crianças, jovens, adultos, idosos, 

cada um com as suas necessida-

des. Por isso é necessário manter 

os espaços sempre limpos, arru-

mados e higienizados de forma 

correta. Até há pouco estas cola-

boradoras corriam todo o dia de 

serviço para serviço, com baldes, 

esfregonas, panos e vassouras 

como se se tratasse de casas par-

ticulares. 

Mas agora e graças aos carrinhos 

de limpeza oferecidos por benfei-

tores, tudo se tornou mais fácil e 

com benefícios para todos, e em 

especial para estas colaboradoras. 

Melhorar sempre é o nosso objectivo. Passo a passo va-

mos concretizando, sempre com a ajuda da comunidade. 

campo grande notícias 
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